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			Prólogo

			 

			Londres, março

			 

			Era apenas um pequeno artigo num dos jornais de domingo. Enquanto comia um pãozinho com doce de framboesa, sentada nos lençóis amarrotados da cama em que vivera nas últimas três semanas, Sophie deu um grito.

			– Ouve isto! «Depois da morte de Ralph Fitzroy, oitavo conde de Hawksworth e dono da quinta de Alnburgh, descobriu-se que o herdeiro esperado não vai receber a herança. Fontes próximas da família confirmaram que o herdeiro será Jasper Fitzroy, o filho do segundo casamento do conde, e não o seu irmão mais velho, o major Kit Fitzroy.»

			Sophie pôs o último bocado de pãozinho na boca e continuou a ler:

			– «O comandante Fitzroy recebeu recentemente a medalha George, pela valentia demonstrada no cumprimento do seu dever. No entanto, é possível que não tenha tido coragem para se ocupar da sua herança. Segundo os habitantes de Alnburgh, as propriedades tiveram poucos cuidados nos últimos anos e o próximo dono terá de enfrentar uma carga financeira pesada. Apesar dos rumores de que Kit Fitzroy possui uma considerável fortuna pessoal, talvez esta seja uma missão de resgate de que não quer ocupar-se...»

			Sophie deixou o jornal de lado e olhou para Kit com um sorriso travesso nos lábios.

			– Portanto, uma «fortuna considerável...» – murmurou, enquanto lhe beijava um ombro. – Gosto disso.

			Ainda ensonado, Kit arqueou uma sobrancelha.

			– Eu sabia – disse, com um suspiro. – És apenas uma caçadora de fortunas...

			– Tens razão. Para ser sincera, a única coisa que me interessa é o teu dinheiro e a tua casa maravilhosa em Chelsea – apontou para o quarto e para a vista que dava para um lindo jardim. – Foi por isso que decidi suportar a tua personalidade aborrecida e o teu aspeto, que também não é nada do outro mundo. Já para não mencionar a tua atuação dececionante na cama...

			Sophie deixou escapar um grito, quando Kit deslizou uma mão entre as suas coxas.

			– Desculpa... O que estavas a dizer?

			– Estava... A dizer... – Sophie deixou escapar um novo grito, mais próximo de um gemido, – que só quero o teu dinheiro – Kit viu como o olhar dela se toldava quando as suas carícias se tornaram mais íntimas. – Sempre quis ser o brinquedo de um homem rico...

			Kit ergueu-se, apoiando-se num cotovelo para poder vê-la melhor. Sem maquilhagem, com o cabelo maravilhoso espalhado na almofada, pareceu-lhe ser a mulher mais bonita do mundo.

			– E não queres ser a esposa de um homem rico? – perguntou, enquanto se inclinava para a beijar no pescoço.

			– Oh, não! Se estamos a falar de casamento, teria um título, para além de uma fortuna – o tom de Sophie tornou-se mais rouco, quando Kit lhe mordiscou o lóbulo da orelha. – E umas propriedades consideráveis, para o acompanharem.

			Kit sorriu.

			– Está bem. É bom sabê-lo. Já que careço de títulos e propriedades, provavelmente, não faz nenhum sentido perguntar-te.

			Percebeu que ela ficava tensa e dava um pequeno grito de surpresa.

			– Bom, talvez ainda haja espaço para a negociação – replicou Sophie, imediatamente. – E diria que estás numa situação ideal para negociar...

			– Sophie Greenham – disse Kit, com solenidade, – amo-te porque és inteligente, bonita, sincera, leal...

			– Os elogios podiam levar-te muito longe – Sophie fechou os olhos, enquanto os dedos de Kit continuavam a acariciá-la intimamente entre as coxas. – E talvez consigas o resto com os teus mimos...

			Kit sentiu um aperto no peito enquanto olhava para ela.

			– Amo-te porque pensas que é melhor investir em lingerie do que em roupa e porque és valente, engraçada e muito sensual... E perguntava a mim mesmo se quererias casar comigo.

			O sorriso que apareceu no rosto de Sophie foi de felicidade pura e incrédula. Foi como ver nascer o sol.

			– Sim – sussurrou. – Sim, por favor...

			– Penso que é justo avisar-te de que fui deserdado pela minha família...

			Sophie segurou no rosto de Kit e olhou para ele com olhos brilhantes.

			– Podemos ter a nossa própria família.

			Kit franziu o sobrolho e afastou uma madeixa de cabelo da face de Sophie. De repente, a emoção fez com que lhe custasse falar.

			– Não tenho título, nem castelo, nem terras para te oferecer...

			Ela riu-se e abraçou-o.

			– Asseguro-te que não quero que nada seja diferente...

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			Cinco meses depois

			Base militar britânica, campo de operações

			Quinta-feira, 6h15

			 

			O sol estava a nascer, tingindo o céu de cor-de-rosa e a areia de dourado. Kit esfregou os olhos cheios de areia, cansados, observou o deserto e perguntou-se se continuaria vivo ao entardecer.

			Dormira uma hora, no máximo duas, e sonhara com Sophie. Ao acordar na escuridão, o seu corpo estava tenso de desejo frustrado, a sua mente começara a dar voltas e ainda fora capaz de recordar o cheiro da pele dela.

			Quase teria preferido sofrer de insónias.

			Cinco meses. Vinte e duas semanas. Cento e cinquenta e quatro dias. Devia ter deixado de ter ansiedade por ela mas, antes pelo contrário, o desejo era cada vez mais intenso, impossível de ignorar. Não lhe telefonara, mesmo que a vontade de ouvir a voz dela o queimasse por dentro, porque sabia que isso só teria servido para avivar mais o fogo. E que nada do que pudesse dizer-lhe, estando a seis mil quilómetros de distância, seria suficiente.

			Só mais um dia.

			Em vinte e quatro horas estaria a sair dali. A voltar para casa. Entre os homens da sua unidade reinava uma espécie de emoção contida, uma mistura de alívio e euforia que passara toda a semana a crescer.

			Era um sentimento que Kit não partilhava.

			Passara muito tempo a trabalhar na desativação de explosivos. Sempre pensara que era mais um trabalho, sujo, incómodo, desafiante, cansativo, viciante e necessário. Mas isso fora quando pensava, em vez de sentir. Quando as suas emoções tinham estado sãs e salvas, enterradas num lugar tão profundo que nem sequer sabia que existiam.

			Naquele momento, tudo era diferente. Não era quem pensara que era, graças às mentiras que o homem a quem chamara «pai» lhe contara durante toda a sua vida mas, além disso, amar Sophie fizera com que se abrisse e revelasse partes dele que nem sabia que existiam. Portanto, naquele momento, aquele trabalho parecia ainda mais sujo, tinha mais coisas em jogo e as possibilidades eram reduzidas. Muito reduzidas.

			Mais um dia. A sua sorte duraria mais um dia?

			– Comandante Fitzroy. Café, senhor. Estamos quase prontos para sair daqui.

			Kit virou-se. Sapper Lewis acabara de sair da tenda que servia de cantina e avançava para ele, entornando o café pelo caminho. Era um rapaz de dezanove anos, cheio de vida, que fazia com que Kit se sentisse como um velho. Pegou na chávena e fez uma careta depois de beber.

			– Obrigado, Lewis. Há homens que têm secretárias curvilíneas que lhes trazem o café de manhã. Eu tenho-te a ti, que me trazes algo que sabe a água suja.

			Lewis sorriu.

			– Sentirá a minha falta quando voltarmos para casa.

			– Sinceramente, duvido – respondeu Kit, dando outro gole antes de atirar o resto do líquido para o chão e afastar-se. 

			Viu Lewis a ficar sério pela primeira vez.

			– Por sorte, serás muito melhor soldado de infantaria do que barman – disse, por cima do ombro. – Tem isso em mente quando voltarmos para casa.

			– Sim, senhor! – respondeu Lewis, correndo atrás dele. – E queria dizer-lhe que foi fantástico trabalhar consigo, senhor. Aprendi imenso. Antes desta viagem, não sabia se queria ficar no exército mas, ao vê-lo a trabalhar, decidi que quero dedicar-me a desativar explosivos.

			Kit parou de andar. Esfregou o queixo e virou-se.

			– Tens namorada, Sapper?

			Lewis mudou o peso do seu corpo de um pé para o outro, o seu rosto era uma mistura de orgulho e vergonha. Engoliu em seco.

			– Sim. Kelly. Vamos ter um bebé dentro de dois meses. E vou pedir-lhe para casar comigo.

			Kit franziu o sobrolho e olhou para o horizonte.

			– Ama-la?

			– Sim, senhor – respondeu o rapaz. – Não saímos juntos há muito tempo, mas... Sim. Amo-a.

			– Então, vou dar-te um conselho. É melhor aprenderes a fazer um café decente e procurares um emprego no Starbucks, porque o amor e a desativação de explosivos não são compatíveis – avisou, devolvendo-lhe a chávena. – Agora, vamos sair daqui e vamos fazer o que temos de fazer para podermos voltar para casa.

			 

			 

			– Lamento muito, estou atrasada.

			Sorrindo de orelha a orelha, sem mostrar o mínimo arrependimento e tentando não entornar a cerveja de alguém com os sacos, Sophie deixou-se cair na cadeira que estava em frente da de Jasper, junto de uma pequena mesa de metal.

			Ele olhou para os sacos e arqueou as sobrancelhas.

			– Vejo que paraste para fazer algumas compras... – comentou, ao ver que um dos sacos era de uma loja erótica que havia em Covent Garden. – Kit vai ter uma surpresa quando voltar para casa.

			Ela pôs os sacos debaixo da mesa, deixou o ramo de flores que acabara de comprar ao seu lado e tentou não sorrir como uma parva.

			– Acabei de gastar uma quantia indecente em dinheiro – admitiu, pegando no menu e pondo os óculos de sol na cabeça para o ler.

			Jasper escolhera uma mesa à sombra, debaixo de um toldo avermelhado, que fazia com que parecesse que a sua tez pálida tinha um pouco mais de cor. Era tão diferente de Kit, que era incrível que ambos tivessem pensado que eram irmãos durante tanto tempo.

			– Em algum objeto indecente, a julgar pela loja onde o compraste – replicou Jasper, tentando olhar para dentro do saco.

			– É apenas uma camisa de dormir – disse ela, com esperança de que não tirasse a pequena peça de seda prateada, no meio do restaurante mais concorrido de Covent Garden. – Vi-a e, como acabaram de me pagar pelo filme de vampiros e Kit volta para casa amanhã... Embora a verdade é que foi muito cara.

			– Não sejas tola! Os dias de comprar roupa em segunda mão e de procurar a comida mais barata do supermercado acabaram, querida – disse Jasper, procurando o empregado com o olhar. – Faltam apenas algumas horas para Kit voltar para casa e te tornares a sua noiva a tempo inteiro. Planeaste alguma festa selvagem?

			– Vou reservá-lo para quando ele chegar, dentro de... – Sophie olhou para o relógio, – vinte e oito horas. Vejamos... Lá, são mais cinco horas, portanto, neste momento, deve estar a acabar o último turno.

			Jasper devia ter percebido que estava nervosa, porque lhe tocou na mão.

			– Não penses nisso – disse, com firmeza. – Fizeste muito bem. Eu teria enlouquecido de preocupação se Sérgio estivesse lá, a lidar com a morte todos os dias. És muito valente.

			– Não tem nada a ver com Kit – respondeu ela, com a garganta seca de repente.

			Tentou imaginá-lo naquele momento, suado, sujo e cansado. Passara cinco meses a chefiar um batalhão, a pensar nos seus homens antes de si próprio. Sophie queria que voltasse para casa, para cuidar dele.

			Entre outras coisas.

			– Soph?

			– O que foi? Ah, lamento – disse, ao perceber que o empregado estava à espera do pedido.

			Decidiu-se por uma salada e o empregado foi-se embora.

			– Kit já está habituado – comentou Jasper, num tom ausente, com o olhar fixo nela. – Passou anos a fazê-lo. Na verdade, como estás?

			– Parece que estou bem, sabes – mentiu Sophie, – mas quero que me fales de ti. Sérgio e tu já estão preparados para se mudarem?

			Jasper apoiou as costas na cadeira e passou as mãos pelo rosto.

			– Começámos a empacotar coisas e, acredita, nunca estive tão preparado para fazer algo. Depois de tudo o que aconteceu durante os últimos seis meses: a morte do meu pai, a surpresa de ser eu a herdar Alnburgh e não Kit... Estou desejoso de entrar no avião e deixar tudo para trás. Planeio passar três meses deitado à beira da piscina, a beber coquetéis enquanto Sérgio trabalha.

			– Se não te conhecesse, pensaria que queres fazer-me inveja.

			– Sim, queria – respondeu Jasper, sorrindo. – Consegui?

			– Não – respondeu ela, enquanto o empregado lhe dava um gim tónico. – Estar na piscina a beber coquetéis soa muito bem mas, sinceramente, pela primeira vez na minha vida, só quero estar aqui. Bom, aqui, não. Quero dizer em casa, com Kit.

			Jasper olhou para ela com os olhos semicerrados.

			– Não foste raptada por marcianos? Embora deva haver uma explicação mais lógica para semelhante mudança. Deixaste de ser uma rapariga que tinha tanto medo do compromisso, que nem sequer tinha contrato de telefone, para ser uma mulher que só quer... Lavar e estender a roupa ou algo parecido. Não sei como...

			– O amor – disse Sophie, sorrindo. – E talvez o facto de ter passado a vida a andar de um lado para o outro. Agora, quero ficar aquieta. Quero um lar.

			– Bom, a casa de Kit em Chelsea será um bom começo – comentou Jasper, pondo patê numa torrada. – Em qualquer caso, é melhor do que Alnburgh. Livraste-te por milagre.

			– É verdade. Então, mudar-se-ão para lá quando voltarem de Los Angeles?

			Jasper fez uma careta.

			– Claro que não. Não imagino Sérgio a procurar foie gras na vila e a perguntar-se se têm o último número da revista Empire.

			Sophie bebeu um gole do seu copo e sorriu. Jasper tinha razão. Sérgio fora a Alnburgh para o funeral de Ralph e sentira-se completamente deslocado.

			– Então, o que vão fazer com a propriedade?

			Aquele lugar interessava-lhe muito mais, desde que sabia que não ia ter de ir viver entre as suas paredes frias.

			– Não sei – respondeu ele, suspirando. – A situação jurídica é incompreensível e a económica é ainda pior. É um caos. Ainda não perdoei o meu pai, por ter lançado semelhante bomba no seu testamento. O facto de Kit não ser o seu filho de sangue é apenas um detalhe técnico, visto que cresceu em Alnburgh e se encarregou quase sozinho da propriedade durante os últimos quinze anos. Imagino que, se eu me sinto incomodado, ele deve sentir-se ainda pior. Mencionou alguma coisa nas suas cartas?

			Sophie abanou a cabeça, sem olhar para ele nos olhos.

			– Não, não me disse nada.

			A verdade era que quase não lhe contara nada. Antes de se ir embora, dissera-lhe que as chamadas de telefone eram frustrantes e que era melhor evitá-las, portanto, Sophie não esperara que lhe telefonasse, embora não tivesse conseguido evitar sentir-se dececionada ao ver que não o fazia. Escrevera-lhe várias vezes por semana, cartas longas, cheias de notícias e de histórias tolas, e dissera-lhe que sentia muito a falta dele. As respostas de Kit tinham sido escassas, breves e impessoais, e tinham-na feito sentir ainda mais sozinha.

			– Só espero que não me odeie muito – acrescentou Jasper, com tristeza. – Alnburgh era tudo para ele.

			– Não sejas tolo. Não tens culpa de a mãe de Kit se ter ido embora com outro, quando ele era apenas uma criança, pois não? E, de todos os modos, isso já faz parte do passado e, como diria a minha mãe, tudo o que acontece tem um motivo. Se Kit fosse o herdeiro, eu não poderia casar com ele. Precisaria de uma esposa com cara de cavalo e com a sua própria herança, e teriam de ter um filho num prazo máximo de três anos. Eu não posso dar-lhe nada disso.

			– Bom, aproximas-te mais disso do que Sérgio. Pelo menos, poderias dar-lhe um herdeiro.

			– Não tenhas tanta certeza.

			A voz de Sophie tremeu e levou uma mão à boca. Do outro lado da mesa, Jasper olhou para ela, horrorizado.

			– Soph? O que se passa?

			Ela pegou no copo e bebeu um gole. O gim estava amargo. Deu-lhe a sensação de que lhe esclarecia as ideias, embora devesse ser apenas uma ilusão.

			– Nada. Já fui ao médico para lhe contar que o meu período menstrual é um inferno mensal.

			Jasper esbugalhou os olhos.

			– Não é nada, Soph?

			– Não, nada sério. Era o que eu pensava, endometriose. A boa notícia é que não vou morrer disso, mas a má é que não tem cura e que é possível que tenha problemas para engravidar.

			– Oh, querida! Não sabia que ter filhos era tão importante para ti.

			– Nem eu, até conhecer Kit – admitiu, voltando a pôr os óculos de sol, como se precisasse de se esconder atrás de alguma coisa. – E até me confirmarem que será difícil tê-los. Embora o médico me tenha dito que não é impossível, apenas que talvez demore mais tempo a engravidar e, quanto mais depressa tentar, melhor.

			Ele estendeu a mão para segurar na dela.

			– E quando vais começar a tentar?

			Sophie voltou a olhar para o telemóvel e depois olhou para ele, com um sorriso nos lábios.

			– Dentro de vinte e sete horas e meia.

			 

			 

			A sua mão tremeu ligeiramente ao aproximar-se com cuidado do relógio. Sentado numa cadeira de plástico da sala de espera da Unidade de Cuidados Intensivos, observando-o com olhos cansados, Kit pensou que não sobreviveria, nem mais um minuto.

			Não era uma sensação nova.

			Tinha-a desde aquela tarde, hora inglesa, quando finalmente aterrara o helicóptero médico de emergência para levar o soldado Lewis para casa. Estava inconsciente, com balas na cabeça e no peito.

			Kit enfiou a cabeça entre as mãos. Voltou a sentir-se atordoado.

			– Café, comandante Fitzroy?

			Ele levantou-se novamente. A enfermeira que tinha à sua frente usava um avental de plástico azul e sorria com doçura, alheia à angústia que a sua pergunta acabara de lhe causar. Kit desviou o olhar e cerrou os dentes.

			– Não, obrigado.

			– Quer alguma coisa para a dor?

			Kit virou-se com os olhos semicerrados. A enfermeira sabia que Lewis estava no quarto ao lado por causa dele? Sabia que estava ligado a várias máquinas, enquanto a mãe lhe agarrava na mão e chorava em silêncio, e a namorada, de quem ele falara com tanto orgulho, mantinha os olhos aterrorizados afastados da cena?

			– Sei que o examinaram no hospital, mas a medicação que lhe deram já deve ter deixado de fazer efeito – disse, olhando para ele de maneira compassiva. – Talvez as feridas sejam apenas superficiais, mas também podem ser muito dolorosas.

			– Parecem mais graves do que são – respondeu ele, – mas um uísque seria suficiente para as curar.

			A enfermeira sorriu.

			– Receio que não possa dar-lhe isso aqui, mas pode ir para casa, se quiser – respondeu, dirigindo-se para a porta do quarto de Lewis e parando com a mão na maçaneta. – Já está aqui a família dele. Cuidou do rapaz durante cinco meses, comandante. É hora de cuidar de si próprio.

			Kit pôde ver por um instante a figura inerte que jazia na cama antes de a porta voltar a fechar-se. Expirou com força, pois sentia-se culpado.

			Ia para casa.

			Ia estar com Sophie.

			Só de pensar nela, quase perdeu o pouco autocontrolo que lhe restava. Voltou a olhar para o relógio e apercebeu-se de que, embora tivesse passado horas a olhar para ele, não sabia que horas eram.

			Eram quase seis da tarde e ainda estava a quase quatrocentos e cinquenta quilómetros de casa. Levantou-se, de repente, pois precisava de estar com ela. Precisava de sentir o seu abraço, de se perder na sua doçura e esquecer...

			Atrás dele abriu-se uma porta que o devolveu à realidade. Kit virou-se e viu a namorada de Lewis a sair do quarto. Tinha os ombros caídos e a barriga desproporcionada, em comparação com o resto do corpo. Deixou-se cair contra a parede e parecia muito jovem.

			– Não nos dizem nada. Quero saber se vai ficar bem – disse, num tom desafiante, mas com medo na voz. – Vai ficar bem?

			– Segundo o médico, já passou o pior – respondeu Kit. – Se um soldado sobrevive ao transporte aéreo, a probabilidade de sobreviver é de noventa e sete por cento.

			A rapariga franziu o sobrolho.

			– Não quero saber se vai sobreviver, quero saber se vai ficar bem. Quero saber se vai voltar à normalidade. Porque se não for assim, penso que não consigo suportá-lo... – disse, mas parou e desviou o olhar. – Não nos conhecemos bem. Não estávamos juntos há muito tempo quando aconteceu isto – acrescentou, apontando para a barriga. – Não o planeámos mas, como diz a minha mãe, foi culpa minha. E tenho de o aceitar. Mas e isto? Se ficar... Não sei... Ferido... Terei de o aceitar também, não é? Mas de quem é a culpa?

			«Minha», quis dizer-lhe Kit. «Toda minha.»

			E que direito tinha de o esquecer?

			 

			 

			Sophie abriu os olhos.

			Ficou imóvel, a olhar para a escuridão daquela noite de verão, em alerta, a tentar ouvir novamente o som que a acordara.

			Talvez não tivesse sido um som. Talvez tivesse sido apenas uma sensação. Ou um sonho? Ou um instinto...

			Sentou-se com um arrepio e um zumbido nos ouvidos, mas lá fora só se ouviam os sons de todas as noites: o trânsito de King’s Road, uma sirene ao longe, um carro a estacionar na esquina.

			E, então, ouviu algo mais perto, dentro da casa. Um ruído surdo, como se tivessem deixado cair alguma coisa, seguido pelos passos de uma pessoa a subir lentamente as escadas.

			Sophie ficou gelada.

			Depois, praguejou, afastou os lençóis e foi para os pés da cama, procurando desesperadamente uma arma e desejando ter um taco de basebol ou algo parecido. Tinha o coração acelerado. Não tinha nada à mão para se salvar do ataque de um intruso e apercebeu-se de que podia ter-se metido debaixo da cama...

			Viu uma figura à porta. Já era demasiado tarde para se esconder.

			– Não te mexas – replicou. – Tenho uma arma.

			O intruso deixou escapar algo parecido com um suspiro e deu um passo à frente.

			– No lugar de onde venho, não chamamos a isso uma arma. Chamamos-lhe comando à distância.

			Era uma voz rouca de cansaço, muito sensual e, sobretudo, conhecida.

			– Kit!

			Foi uma mistura entre grito de júbilo e soluço. Numa décima de segundo, Sophie levantou-se da cama e correu para os seus braços, abraçando-o com as pernas pela cintura, beijando-o. Começaram a formar-se perguntas na sua mente, mas voltaram a dissolver-se com a necessidade de o sentir, de tocar nele e de continuar a beijá-lo...

			Kit deitou-a na cama, sem interromper o beijo faminto. 

			Sophie passou as mãos pelo seu cabelo e sentiu-se forte. Kit cheirava a terra e a antissético, mas por debaixo desses cheiros havia outro que a deixava louca. O seu próprio cheiro a cedro, de que tanto tinha sentido a falta.

			– Pensei... – disse-lhe, – que só voltavas amanhã.

			Ele voltou a beijá-la.

			– Já estou aqui – respondeu.

			Naquele momento, estarem juntos na cama era a única coisa que importava.

			Ela viu que os olhos dele brilhavam e isso excitou-a ainda mais. Ajoelhou-se, tirou a t-shirt e Kit gemeu ao ver que o seu corpo nu se aproximava dele.

			– Estás bem? – perguntou Sophie, enquanto lhe desabotoava a camisa com dedos trémulos.

			– Sim – respondeu Kit, enquanto se afastava para tirar a camisa das calças e tirá-la pela cabeça.

			Nesse momento, a luz que entrava pela rua através das cortinas iluminou-lhe o rosto e Sophie deu um grito abafado.

			– Estás ferido. Kit, a tua cara...

			Levantou-se e estendeu as mãos para ele, para lhe segurar no rosto e acariciá-lo com ternura.

			Ele afastou-se.

			– Não é nada.

			Abraçou-a pela cintura e voltou a beijá-la. Sophie sentiu o peito dele nu contra os seus seios e isso apagou toda a sua preocupação, só conseguiu pensar em tê-lo dentro dela e em esquecer os últimos cento e cinquenta e quatro dias.

			Sentiu as mãos quentes nas costas, a acariciá-la com segurança enquanto ela tentava desabotoar-lhe o cinto com mãos trémulas, impaciente para se livrar das últimas barreiras que os separavam. Deu um pequeno grito de triunfo quando conseguiu. Kit tirou as calças e ambos voltaram a cair na cama.

			Nada correu como Sophie planeara. Não houve champanhe, nem camisa de noite de seda, nem sedução, nem conversa, só pele, mãos e um desejo tão grande que lhe dava a sensação de que ia partir-se ao meio.

			Teriam tempo para falar. Depois. No dia seguinte.

			Aquele era o melhor modo de eliminar o espaço entre eles, de lhe dizer o que queria que soubesse, de chegar a ele. Tal como da primeira vez que tinham feito amor, na noite em que Kit descobrira que Ralph Fitzroy não era o seu pai. Não pudera dizer-lhe nada, porque fora uma situação muito importante, muito complexa, mas que ficara reduzida a nada durante uns minutos face à chama da sua paixão.

			O corpo de Kit estava tenso, os seus ombros pareciam de cimento. Ambos estavam a tremer, mas quando a penetrou, Sophie sentiu que começava a relaxar e sentiu-se bem. Abraçou-o pelo pescoço, apoiou a testa na dele, sentiu a sua respiração, a sua pele e quase atingiu imediatamente ao clímax. Todo o seu corpo tremeu, ardeu, mas conteve-se e apertou os músculos à volta dele.

			Kit gemeu e sentou-se sem se afastar dela, que o abraçou com as pernas pela cintura e sentiu como a invadia o prazer. Deixou-se levar, arqueou as costas para aumentar ainda mais a pressão e gemeu.

			Ele esperou que ela acabasse antes de voltar a começar a mexer-se. Sophie passou-lhe os dedos pelo cabelo e balançou a pélvis até sentir que ficava tenso.

			Voltaram a cair na cama. Sophie abraçou-o, olhou para a escuridão e sorriu.
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